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Assunto: Escassez de medicamentos e autonomia estratégica em matéria de cuidados de saúde 
na UE

Tendo em conta a crescente escassez de medicamentos essenciais e de princípios ativos 
farmacêuticos na UE, não compreendemos a ausência de uma política específica de apoio à sua 
produção na UE, especialmente tendo em conta as políticas de apoio em vigor para outros setores-
chave.

A UE registou um aumento de 60 % nas notificações de escassez de medicamentos entre 2017 e 
2019 e a situação agravou-se em 2022. As causas deste problema são múltiplas e complexas. A 
dependência de um pequeno número de fabricantes, nomeadamente na China e na Índia, devia 
servir de alerta para a concentração da produção mundial, ao passo que a competitividade da UE 
está a diminuir em comparação com os EUA e a China.

Perante esta situação, é essencial que não nos concentremos apenas em mitigar a escassez de 
medicamentos, mas também em implementar uma estratégia preventiva. O documento oficioso sobre 
a melhoria da segurança do aprovisionamento de medicamentos na Europa, subscrito por pelo 
menos 21 Estados-Membros, sublinha estas preocupações.

Manter e aumentar a inovação e a capacidade de produção interna não só reforçará a resiliência da 
UE face a eventuais crises sanitárias, como também acelerará o acesso dos doentes aos 
tratamentos, tornará os sistemas de saúde sustentáveis e proporcionará benefícios económicos 
significativos, impulsionando o ecossistema da indústria farmacêutica da UE e promovendo o 
emprego.

1. Poderá a Comissão explorar a implementação de iniciativas e ferramentas que – à semelhança 
do Regulamento Matérias-Primas Críticas1 e do Regulamento Circuitos Integrados2, e 

1 Proposta da Comissão, de 16 de março de 2023, de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho que 
estabelece um quadro para garantir um aprovisionamento seguro e sustentável de matérias-primas críticas e 
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financiadas de forma adequada – visem impulsionar a produção na UE de medicamentos 
essenciais, princípios ativos farmacêuticos e tratamentos inovadores, tais como novos 
antimicrobianos e medicamentos de terapia avançada?

2. Tenciona a Comissão, atendendo à necessidade vital de resolver o problema da escassez e de 
promover a autonomia estratégica dos cuidados de saúde, comprometer-se a adotar uma sólida 
política de apoio durante a presente legislatura? Tal política estaria em consonância com as 
ambições da UE, complementaria o pacote farmacêutico e permitiria à Europa enfrentar 
eficazmente as futuras crises sanitárias, reforçando simultaneamente os cuidados prestados aos 
doentes e a posição económica da UE.
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que altera os Regulamentos (UE) 168/2013, (UE) 2018/858, (UE) 2018/1724 e (UE) 2019/1020 
(COM(2023)0160).

2 Proposta da Comissão, de 8 de fevereiro de 2023, de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho 
que estabelece um quadro de medidas para reforçar o ecossistema europeu dos semicondutores 
(Regulamento Circuitos Integrados) (COM(2022)0046).


